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EOITORIAL

que cabe aos autônomoj e pequenos 
frotistas é apenas a de sustentar 
poucos milhares de empregos na 
indústria? Em aumentar 
superficialmente as vendas de 
caminhões em 10%? Onde estão as 
respostas fundamentais às questões 
realmente relevantes, como a que diz 
respeito ao destino dos 600 mil 
cacarecos que rodam nas nossas 
estradas? Afinal, essa frota será 
sucateada, destinada a atividades 
agrícolas ou permanecerá por aí?
Pelo feitio delineado nos gabinetes, o 
programa parece ser mais industrial do 
que qualquer outra coisa. |á se 
fala até da extensão do programa 
aos proprietários de automóveis. A 
verdade é que o Moderfrota, o de 
implementos agrícolas, promoveu 
uma revolução no campo, fazendo a 
produtividade brasileira bater 
recordes. O mesmo se espera do 
Modercarga, que deve baixar os 
custos variáveis do transporte e por 
tabela o custo Brasil. Mas, para isso, é 
preciso mudar os personagens dessa 
história o mais rápido possível.
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Um rosário de 

dúvidas
^ stranhas formações estão 
^ ocorrendo nas reuniões realizadas 
para dar acabamento final ao 
Modercarga, o programa de renovação 
da frota de caminhões que deve ser 
lançado nos próximos 60 dias. 
Interrogações e mais interrogações 
surgem ao se saber que tais encontros 
só fazem reunir os interessados em 
colocar a mão no "bolo", não em 
resolver o grave problema do 
transporte rodoviário brasileiro. Cut, 
Sindicato dos Metalúrgicos, Anfavea, 
comparativos de remuneração dos 
metalúrgicos em São Paulo e Curitiba, 
contrapartida para funcionários, o que 
é isso? Onde estão os reais 
interessados no programa? A parte Pedro Bartfiolomeu Neto
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Os reajustes do óleo diesel 
chegaram a 120% nos 

últimos 2 anos, o que fez o 

consumo de combustível 
ultrapassar 50% de participação 

nos custos variáveis. Veja que 

medidas as empresas estão 

tomando para aliviar o problema
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A Cummins faz tudo para você andar melhor. 

Até baixou o preço das peças genuínas.

Junta do cabeçote 6CTAA 
(cód. 3967011)s
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Para não esquecer que o motor é a alma do seu caminhão, 
conte com o Peça Tranqüilidade Cummins. Um serviço 

exclusivo que oferece, além da qualidade Cummins, um preço 
super reduzido para não deixar você perder tempo e nem ficar 

com 0 bolso vazio. Por isso, na hora de comprar, exija a 
economia e originalidade Cummins. Peça Tranqüilidade é isso, 

0 resto é dor de cabeça.

Não é promoçãoiy
ÁRVORE COMANDO VÁLVULAS 6B cód. 3929886 R$ 537,72 
JOGO BRONZINA MANCAL 6B cód. 3800290 
VÁLVULA ADMISSÃO COM TRAVAS 6B cód. 3802355 R$ 11,51 
PISTÃO PINO TRAVAS STD 6B cód. 3919041DX R$ 142,55

GUIA VÁLVULAS ADM./ ESCAPE 6B cód 3906206DX R$ 2,73 
KIT BUCHA C/ BUJÃO COMANDO 6C cód. 3352815 R$ 75,18

R$ 68,41 
R$ 2,93

JOGO BRONZINA MANCAL STD 6C cód. 3945917 R$ 158,11

R$110,23

Tranôuili:JOGO ANÉIS PISTÃO 6C cód. 3357048DX

BRONZINA DE BIELA STD 6C cód. 3901430 Um super serviço de pós-venda

Quem tem Cummins 
tem mais motor.

A.L.O. Cummins 0800 12 33 00 •falecom@cummins.com •www.cummins.com.br

mailto:falecom@cummins.com
http://www.cummins.com.br


ON-LINE

Supermercado asiático
Nos últimos 18 meses Jorma Halonen, Presidente e 
CEO de Volvo Truck Corporation, fez uma 
verdadeira ponte aérea entre a Suécia e a China. 
Tudo para concretizar uma cobiçada joint venture 
de sua empresa com a Jinan Huawo Truck, na 
província de Shandong. A Volvo chinesa (50% das 
ações da Jinan) começa a montar no final de 2003 
cerca de 2 mil caminhões/ano das linhas FL, FIVI9 e 
FMI 2, com perspectiva de chegar a 10 mil/ano em 
2010. A parceira chinesa é líder no mercado de 
caminhões acima de 20 t,com uma produção de 
20 mil unidades prevista para este ano.

mmús
I

Volvo Truck Corporation JointVentureprojectl

Bronca tardia

—1 Frota&Cia bem que alertou. Mas, 
não adiantou. Na véspera do novo 
aumento dos pedágios, o presi- 
dente da NTC, Geraldo Vianna,final- 

H mente resolveu chiar."Se o governo 
paulista não encontrar uma solução 
para reduzir o percentual de au­
mento das tarifas de pedágio nas 
rodovias privatizadas no estado, a 
revolta e a insatisfação dos trans­
portadores de cargas podem ter 
conseqüências imprevisíveis." O 
governador Geraldo AIckmin, de ol­
ho nos termos dos contratos assina­
dos, só aceita dividir o reajuste pelo 
IGPM. Resultado: 31,52% de aumen­
to, 25% a partir de 1° de julho e o 
restante em janeiro. Os índices dos 
cidadãos comuns cresceram 
menos: IPC, 14,74% e IPCA, 17,24%. 
Até as tevês a cabo deram ge­
nerosos descontos sobre o IGPM 
para manter os clientes.
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o Corpo de Bombeiros de Brasília 
acaba de receber as 2 primeiras 
unidades de uma encomenda total 
de 23 novos veículos. O F88 HLA, 
montado sobre o chassi de

Maior do 

mundo

caminhão Mercedes-Benz Actros 
4140 8x4, é a mais alta plataforma 
aérea do mundo, com alcance 
vertical de 88 metros, equivalente a 
um prédio de trinta andares e é a 
única na América Latina. A maior das

escadas convencionais não 
ultrapassa os 54 metros de altura. O 
fabricante é a Bronto Skylift, com 
braços hidráulicos, telescópicos e 
articulados e pode girar 360° 
continuamente com uma cesta que 
suporta até 400 quilos e abrigar 
cinco pessoas. Na sua extremidad 
há um canhão d água de 6 mil 
litros/s e sua elevação total leva 
apenas 40 segundos. 4

Renovação da frota 1
0 ministro Luiz Fernando Furlan está concluindo o programa de reno­
vação da frota de caminhões, batizado de Modercarga. Serão R$ 2,2 bi­
lhões ao ano para renovação da frota de autônomos e pequenos frotis- 
tas. Os juros anuais devem ser de 9,7% e o prazo de 5 anos para até 70% 
do valor do bem. A carência especulada é de apenas 3 meses.

Renovação da frota 2
Na coluna Direto da Fonte, do jornal "O Estado de S.Paulo','a jornalista Sô­
nia Racy comenta que o puxa-puxa em torno da questão pode, no en­
tanto, colocar tudo a perder. Em outras palavras, se não cessarem os pe­

didos de garantia de empregos, de redução do IPI e outras "caronas" mais 
de setores interessados em apenas tirar uma casquinha do Programa, o 
governo pode optar pelo seu arquivamento.

7
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Inflação legal
Todo mundo está convencido de que as configurações 8x4 
para caminhões de serviço são muito mais eficientes para 
diversas aplicações e causam menos estragos a ruas e 
estradas que as 6x4. Menos, é claro, as autoridades 
brasileiras que continuam a impor uma série de barreiras 
aos instaladores que detêm essa tecnologia. Além de as 
homologações terem de ser por modelo junto ao Denatran 
e Inmetro, o que assusta é o custo de cada homologação: 
nada menos de R$ 30 mil para tirar o certificado.

nSBÍOG

Cresce
expectativaVolkswagen-Scania?

Boas notícias não param de chegar à Volkswagen. Com o tempo se esgotando 
para obedecer a ordem da CEE para se desfazer das mais de 30% de ações que 
tem da Scania, segundo agencias internacionais, a Volvo estaria próxima da 
decisão de vender sua participação na Scania à Volkswagen Nutzfahrzeuge. 
Seria a internacionalização numa só tacada.

Estão chegando os caminhões 
médios da Volvo, um lançamen­
to que deverá agitar o mercado. 
Os VM já foram apresentados 
para o pessoal da fábrica,em Cu­
ritiba, e vão ser destaque em 
outubro na Fenatran - Feira Na­
cional doTransporte,que será re­
alizada em São Paulo. A concor­
rência que se cuide.

ê

Volkswagen-Man?
A noticia, porém, bate de frente com a 
divulgação de que a montadora 
alemã estaria em

negociações com sua 
conterrânea MAN. Neste 
caso, não se trata da 
primeira tentativa da VWN. 
Ocorre que a MAN pertence a 
um dos mais poderosos 
grupos econômicos da 
Europa. Mas, totalmente 
avesso a fusões.

8



Perkins inicia 

produção
Volks terá 

semileve

Depois de chegar à liderança do 
mercado de caminhões acima de 
7 toneladas, com 34,8% de 
participação de janeiro a maio, a 
fábrica de Resende tem novaA Perkins Engines, iniciou a produção de motores em Curitiba e 

passa a ser a única fornecedora da marca no país, com uma 
rede própria de distribuição. A empresa que produz 300 mii 
motores/ano (um por minuto) acaba de estabelecer um novo 
acordo de fabricação com a internationai Engines South Améri­

ca. O acordo prevê que a internationai continuará a produção 
de alguns modelos da marca, porém a comercialização será rea­

lizada pela Perkins.

meta para agora manter essa 
posição: a montadora está 
desenvolvendo chassis de 
semileves, entre 3,5 e 6 
toneladas. Serão três produtos, 
dois para carga - um chassi 
cabine e um furgão, e um chassi 
para minibus. Com isso, a 
montadora passaria à condição 
de full liner no segmento de 
comerciais.

,Q

De mais vida ao seu pneu. Es
o

5

E

Câmara de Ar Tortuga para Pneu Sem Câmara. 
Jdeal para prolongar a vida útil do seu pneu.

Na medida que ocorrerem problemas como cortes, furos ou 
vazamentos no talão*, a Câmara de Ar para Pneu sem Câmara 
permitirá a continuidade da utilização dos pneus com total 
segurança.

a câmara de ar das estradas brasileiras

s
3

fácil montagem • medidas perfeitas de encaixe no pneu • agora com 
novas opções para todos os tipos de rodas

disponível nas MEDIDAS:
275/80 R22.5C 
295/80 R22.5C 
275/80 R22.5FC 
295/80 R22.5FC

© com válvula CENTRADA

5 O com válvula FORA DE CENTRO
i

DDG 0800 411919 . www.tortugaonline.com.br
LIGUE GRÁTIS E CONSULTE-NOS. TEMOS A SOLUÇÃO IDEAL PARA SUA NECESSIDADE.

http://www.tortugaonline.com.br
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Bebedeira impune
0 álcool está envolvido em grande parte dos 
acidentes fatais com caminhões, mas a 
impunidade continua. Uma sinopse: flagrado na 
estrada, o motorista tem de ser levado a uma 
delegacia para ser feita a denuncia. De lá o policial 
rodoviário deve leva-lo ao IML, onde o médico, 
horas depois, pede permissão ao condutor para 
fazer o exame. Daí, um simples não, encerra a 
peregrinação. A coleta de sangue e o bafômetro 
deveriam ser exigências constantes.Tanto quanto 
a apresentação da carteira do motorista.

Falando em roubo, pesquisas 
indicam que quase 20% dos 
postos de abastecimento 
brasileiros adulteram a gasolina. 
Não está na hora de se realizar 
uma pesquisa idêntica para 
detectar o índice desse tipo de 
fraude nas vendas de óleo diesel?

Mais
fiscalização

Antiroubo o ministro Olívio Dutra, das 
Cidades, sugeriu ao ministro da 
Justiça, Márcio Thomaz Bastos, a 
instalação de chip nos automóveis, 
possibilitando a sua identificação 
automática como meio de reduzir 
a ocorrência de roubos e furtos de 
veículos. Além disso, o chip ainda 
serviria para interromper o ciclo de 
impunidade no país, onde um 
terço da frota roda irregularmente. 
A indústria automobilística bem 
que poderia espontaneamente 
estender a prática aos caminhões.

Cai retenção do INSS
A retenção da contribuição para o INSS na 

prestação de serviços de transporte rodoviário 

de cargas foi revogada pelo decreto 4.729 de 9 

de junho do DOU. O pleito era uma 

reivindicação da NTC, que vinha pedindo sua

revogação havia dois anos.

10



Agora você pode dirigir sua frota à distância.
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Shell Monitor. O sistema de gerenciamento de frotas da Shell.
Com Shell Monitor você pode ter um controle total dos gastos de sua frota, onde quer que ela esteja. Através de um chip instalado 
na boca dos tanques de combustível de seus veículos, você tem acesso on line a todos os dados, como quilometragem, 
média de consumo, local, data e hora do abastecimento. Tudo isso em tempo real.
Isto significa mais rapidez, segurança, redução de custos e melhor controle administrativo da sua frota.
Shell Monitor é um produto desenvolvido pelos laboratórios da Shell, que garantem sua contínua evolução, possibilitando 
sempre acesso às tecnologias mais avançadas.

Com Shell Monitor você tem:

Mais economia
Redução de perda de combustível e diminuição de custos e tempo dedicados a atividades administrativas.
Mais controle
Você gerencia de forma integrada os abastecimentos realizados, podendo centralizar todos os gastos da sua frota, 
inclusive a alimentação dos seus funcionários na estrada.
Mais tranquilidade
Você obtém todas as informações via internet, em relatórios simples, em tempo real.
Mais segurança
As informações do veículo podem ser obtidas em paralelo ao tacógrafo/odômetro, garantindo a confiabilidade dos dados. 
Uma solução totalmente automatizada que previne fraudes no abastecimento.

Para contratar ou paro maiores informações sobre Shell Monitor, 
entre em contato com os nossos analistas.
Ligue 0300 789 8282.

www.shell.com.br

Mti':'.

90 anos no Brasil I

http://www.shell.com.br
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Pelos olhos dacara
Reajuste de mais de 100% no preço do diesel nos últimos 2 anos 

fez a rentabilidade das empresas desabar. As empresas, para aliviar o 

impacto, têm feito de tudo para baixar o consumo de seus veículos

Pedro Bartholomeu

Embora o governo federal venha 
^ tecendo loas à deflação, o seg- 

mento de transporte rodoviário de 
cargas, ao contrário, está penando com 
uma inflação absurda. Com os fretes 
seriamente achatados, o setor está 
vendo despencar a sua já diminuta ren­
tabilidade. Por ter que arcar com a in­
dexação direta ou indireta ao dólar dos 
preços controlados pelos governos es­
taduais e federal, como os pedágios e 
derivados de petróleo.

A indexação mais ruinosa para as 
empresas é a causada pela explosão 
dos preços do óleo diesel. Em algumas 
regiões, o insumo chegou a registrar 
mais de 120% de aumento nos últimos 
dois anos. O período mais crítico, po­
rém, foram os últimos 12 meses, que 
somaram uma inflação de mais de 70% 
para os preços praticados pelo diesel.

As transportadoras, pressionadas, 
bem que tentam repassar esse aumen­
to de custo das planilhas operacio­
nais, mas a média de transferências 
não excedeu os 30% nos melhores ca­
sos. A repercussão disso nos custos 
das empresas mostra uma defasagem 
nos fretes variando entre 12 e 32%, se­
gundo o tipo de rota cumprida pela 
companhia de transporte comercial e 
pelo porte do frotista.

Os casos mais graves são os das
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varia de região para 
região e penaliza 
frotistas com linhas
de longa distância

empresas com linhas de longa distân­
cia, onde os reabastecimentos têm de 
ser feitos em postos que carregam seus 
preços com grandes custos de frete do 
próprio combustível. Na outra ponta da 
penúria estão as pequenas transporta­
doras que, sem oportunidade e capaci­
dade de exigir repasses de preços, vê- 
em a corda estourar à sua porta. Muitas 
delas deixaram de operar e outras redu­
ziram sensivelmente suas rotas.

Além de apertar os cintos ao extre­
mo, boa parte das empresas vem se 
obrigando a implementar controles de 
consumo rigorosos ou manter os veícu­
los tinindo em termos mecânicos, pro­
vidências que levam a um alivio limita­
do. Essas, porém, são medidas paliati­
vas. A única forma de salvaguardar a 
rentabilidade é aumentar os preços dos 
fretes.

Usando todas as armas m

Para aliviar o impacto do preço do 
óleo diesel nos custos operacionais as 
empresas de transporte de carga es­
tão usando todas as armas possíveis, 
como o fez a população brasileira na 
época do Apagão, quando o uso de 
luminárias econômicas registrou um 
verdadeiro boom. Os frotistas, para 
isso, têm à disposição uma série de 
equipamentos que ajudam a 
economizar. Neste rol estão os 
motores eletrônicos, defletores 
de ar, equipamentos controle de 
calibragem tipo rodoar, controle 
de operação por rotações, 
monitoramento por satélite etc.
Além disso, o treinamento de 
motoristas tornou-se mais 
prioritário que nunca.

'A única forma de manter a lucrativi­
dade é a renegociação dos fretes", as­
segura Edilson Binotto, diretor da Bi- 
notto, de Lages, SC, uma das maiores 
transportadoras do país, com uma fro­
ta de 1.402 veículos - 821 próprios e 
581 agregados. A afirmação de Binotto 
é uma norma entre as empresas consi­
deradas profissionais, nas quais tudo 
que é possível fazer para racionalizar o 
consumo de combustível já acontece. 
No mês passado, por exemplo, a Binot-

13
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"Vamos implantar oito postos 

de abastecimento 

próprios para baixar o custo 

do litro de diesel"
Itali Geraldo Del Padre

para as rotas com de
índice de

país. "Estamos negoc
aproveitamentoranga e a Petrobrás

tanques", adianta.
O Araçatuba tem

0 Expresso Araçatuba tomou ou-
sei próxima de R$ 1 rr

tra providência vitai para racionaiizar
ra com a rede própria

o consumo de combustíveis. A roteiri-litro entre 15% e 20%.
zação das linhas passou a incluir rigoto implantou um novo sistema de con­

trole que calcula a média de consumo 
por caminhão, carregamento e trecho, 
não por viagem (veja quadro).

No Expresso Araçatuba, que regis­
trou uma inflação do diesel de 73% en­
tre janeiro de 2002 e janeiro deste ano, 
a preocupação é a mesma. "Sofremos 
mais ainda porque muitas de nossas 
rotas são longas", confessa Itali Geral­
do Del Padre, gerente de Contabilidade 
e Custos do Araçatuba.

Além de acompanhar o consumo 
com todo rigor, a solução planejada pe­
la empresa é a implantação de oito 
postos próprios de reabastecimento

custar R$ 1,70 por liti
rosos estudos de carregamento de veí-

exemplifica Del Padre
culos.Além de seiecionar o melhor tipo

com a constatação qi
de caminhão e carroceria para a via

sei nos custos variávf
gem, de acordo com o volume e peso"Um exagero."
das cargas, a meta da empresa é man-

Paralelamente, a
ter um índice de aproveitamento dosque está completand
implementos o mais próximo possível

mera no treinamente
dos 80%, como maneira de incremen

aumentando a carga
tar a produtividade por unidade declagem. "Qualquer e
transferência.

sai fora da margem d
Esse objetivo é perseguido, mesmoacima ou abaixo da m

se necessários carregamentos ao lon
é analisado, tanto do

go de rotas sobrepostas, de maneira aveículo (mecânico) qt
alcançar o índice. "Com a paletizaçãoonal (motorista)." Ess
das cargas podemos puxar o índice demais rigoroso a partir
aproveitamento para cima com uma
ou mais escalas durante a viagem','ex­
plica Itali Del Padre. Pelo mesmo méto
do é possível economizar a viagem de
outro veículo sem prejuízo dos prazosEm algumas regiões, 

o diesel chegou a 
registrar mais de 
120% de aumento 
nos últimos dois anos

de entrega. Um planejamento bastan­
te comum entre as empresas de trans­
porte aéreo.

14
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Para alavancar a economia de 
consumo de combustível, a Binotto im­
plantou no último mês o sistema Ro- 
docred. A partir de então, seus motoris­
tas passaram a abastecer somente em 
postos licenciados pela companhia e 
têm suas médias de consumo de diesel 
computadas por trecho, veículo e peso. 
"Este é o pulo do gato - assegura Edil­
son Binotto -, porque o desvio pode 
ocorrer num carro pouco carregado e é 
diluído ao longo da viagem."

Assim, se em um trecho onde um 
semi-reboque tiver que trafegar com 5 
toneladas apenas o sistema mostra 
que o consumo deveria ser de 2,8 km/l 
e não de 2 km/l, que é sua média geral. 
No final das contas, esse detalhe faz 
uma diferença e tanto. Tanto que no 
primeiro mês de funcionamento do sis­
tema, para se ter idéia, a Binotto regis­
trou uma economia de consumo de di­
esel de nada menos de 10%. Calculan- 
do-se sobre um consumo médio de 2,7 
milhões de litros de diesel por mês a 
coisa vai longe, nada menos de 270 mil 
litros de combustível deixaram de su­
mir pelos trajetos.

Na Ramos Transportes, de São Pau­
lo, a bandeira vermelha foi hasteada 
quando o peso do custo do diesel cres­
ceu de 40 para 47% de participação na 
planilha de custos e de 12,5% para 18% 
nos custos gerais da companhia. Uma 
das iniciativas que melhor resultado 
apresentou foi a compra, meses atrás, 
de 100 defletores de ar.

"Foi um dos melhores investimen­
tos que fizemos", assegura Tibério Ra­
mos, gerente Nacional de Tráfego da 
Ramos Transportes. E não há dúvidas 
quanto a isso: os R$ 80 mil investidos 
foram amortizados em apenas 4 meses 
de operação graças a uma economia de 
consumo de diesel de aproximadamen­
te 10%.

Para completar, a carga horária de 
treinamento dos motoristas passou de 
16 horas/ano para 20 h/ano, com ênfa­
se nos cursos de direção econômica. 
Na frota de 280 caminhões só este que­

sito foi responsável por uma economia 
de 3% no consumo médio de 1,2 mi­
lhão de litros/mês.

"Também é preciso negociar com os 
postos de abastecimento para que eles 
diminuam suas margens de lucro e ca­
prichar ao máximo na manutenção e re- 
gulagem dos vefculos”, sugere Ramos.

É o que fez a Lima Transportes, de 
Fortaleza, frota de 64 caminhões. Para 
a empresa cearense o preço do diesel 
subiu 42,51% entre setembro de 2002 e 
maio último. A negociação mais difícil, 
porém, é a que reúne os clientes, sem­
pre relutantes em aceitar os dados das 
planilhas de custos operacionais.

"Nos últimos dois anos consegui­
mos repassar apenas 19,78% para os 
fretes", diz Pedro Fluber Marques Lima, 
gerente Comercial da empresa. Com os 
postos de abastecimento, Lima tem 
conseguido descontos graças a pro­
postas de parceria que combinam me­
lhores condições de pagamento do 
combustível com a fidelização da em­
presa ao estabelecimento.

As dificuldades para aliviar a pres-
Na Ramos, a compra de 100
defletores de ar possibilitou a
economia de 10% no consumo



Quanto mais antigo é o veículo pior.
O consumo é maior e o repasse do ■s::
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aumento é sempre adiado
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Peso é maiorsão dos freqüentes aumentos do diesel levou a empresa a reduzir em 3% o con-
que 60%sobre os fretes variam de acordo com o sumo de combustível.

poder de barganha de cada transporta­
dora e obedecem a uma escala direta 
com o tamanho da empresa. As médias 
e pequenas sentem muito mais o golpe.

Além de não ter força bastante para 
"peitar" repasses do aumento de custo 
para o frete, as pequenas empresas são 
as que têm de conviver com frotas an­
tigas, cujos caminhões mostram consu­
mo de combustível mais elevado.

A Transregional Paulista, de Itu, SR 
por exemplo, calcula que a participação 
do diesel na planilha de custos saltou 
de 35% para 45%, com o reajuste medi­
do de 75% no custo de cada litro. Com 
26 caminhões a Transregional conse­
guiu repassar um reajuste de fretes de 
30%, mas ainda contabiliza uma defa- 
sagem de 12%.

'Aliviamos um pouco o impacto com 
o enxugamento da empresa", diz Anto- 
nio de Carvalho Kyriazi, diretor da em­
presa. Além de dispensar 18 funcionári­
os, a Transregional abandonou 8 rotas 
que apresentavam ociosidade. Em ou­
tras, como na região de Feira de Santa­
na, BA, mantiveram apenas a linha para 
o pólo local, no caso Camaçari. "Opta­
mos pelas rotas rentáveis", diz Kyriazi.

A atenção redobrada sobre os con­
troles de consumo também surtiu efei­
to. "Em vez de quinzenal implantamos 
o controle diário e logo descobrimos, e 
demitimos, motoristas que desviavam 
diesel", conta. Apenas essa iniciativa

|á a Nova Etapa Transportes, de São 
Paulo, com apenas seis caminhões pró­
prios na frota, amarga uma defasagem 
dos fretes de 32% e tomou uma atitude 
drástica: demitiu 50% dos funcionários 
registrados. "Não conseguimos repas­
sar nada para o frete", lamenta Carlos 
Alberto, gerente Operacional da empre­
sa, que calcula o aumento do diesel 
nos últimos 2 anos em 92,3% e o peso 
do combustível nos custos operacio­
nais em 50%. "O sistema é cruel porque 
a elevação dos custos é imediata e a re­
ceita não", diz ele.

A Transportadora Otaviana, de 
Campinas, SR frota de 9 caminhões, 
por sua vez, registrou uma elevação do 
diesel nos últimos 24 meses de 
122,35%, 0 que fez o combustível pular 
de 24% dos custos operacionais para 
37%. Luis Otávio, diretor administrativo 
também reclama da falta de sensibilida­
de dos embarcadores: "Eles alegam 
que há preços menores na concorrên­
cia, ignorando nossos custos."

Com muito esforço Otávio conse­
guiu um reajuste dos fretes de 20% no 
período, mas absorve uma defasagem 
de 11%. "Estamos vivendo um gigan­
tesco impasse, de um lado somos o 
único setor da economia que opera em 
regime de livre concorrência e trabalha­
mos basicamente com cartéis e mono­
pólios.” Luis Otávio, assim, resume to­
do problema numa única frase.

A NTC - Associação Nacional das 
Empresas de Transportes de Carga, 
acompanha de perto as oscilações do 
preço do diesel. "Embora a situação te­
nha melhorado desde janeiro, com du­
as quedas sucessivas de preço, o peso 
do diesel nos custos operacionais con­
tinua preocupante" diz Neuto Gonçal­
ves dos Reis, diretor Técnico da entida­
de. Como parâmetros oficiais Neuto ci­
ta o INCVT calculado pela FIPE, órgão 
de pesquisas econômicas da U5P. O 
índice Nacional de Custos Variáveis do 
Transporte 3, que toma como base os 
caminhões trucados, registrou nos últi­
mos dois anos (maio a maio) um au­
mento da participação do custo do di­

esel de 52,5% para 62,64% nos custos 
variáveis. Nos últimos 12 meses a evo­
lução foi de 33,18%. Enquanto isso, o 
INCVT 5, calculado para semi-rebo- 
ques de 3 eixos, apontou um salto de 
52,67% para 55,10%, evolução medida 
de 29,33% no último ano.
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EMPRESAS

O retorno, parte 2
Depois de 20 anos, Iveco retoma a produção de caminhões e chassis de ônibus no Brasil, a 

partir da base em Sete Lagoas. Ação busca habilitação ao Finame e a um crescimento de 5%

íarthoíomeu

presidente da Iveco Flávio Ferraris
anunciou a decisão na primeira

\J semana de junho. A empresa itali­
ana passa a montar caminhões médios
e pesados e chassis de ônibus na fá­
brica de Sete Lagoas, MG, retomando Planta de Sete Lagoas:
o plano anunciado em 2001, quando a nova linha de montagem
crise argentina alcançou o seu auge. É dos caminhões Iveco,
um longo retorno depois da saída em para atender
1983. A Iveco retomou a produção no exclusivamente o

mercado interno brasileiroBrasil com as Daily, fabricada no com­
plexo mineiro compartilha­
do com a Fiat.

lastreadaDesta vez
nesta fábrica moderna, e
enfrentando a tormentosa
crise Argentina sem tirar
os pés do país, ao con
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trário do que fizeram muitas outras 
empresas, a Iveco promete lutar para 
conquistar mais 5% de participação no 
mercado interno brasileiro. |á chegou 
aos 7% com veículos importados e 
agora aumenta sua munição.

A idéia inicial era transferir a linha 
de montagem desses veículos de Cór- 
doba, na Argentina, para cá, mas em 
vez disso a companhia passará a ter du­
as fábricas de caminhões pesados no

r \

Aumentando a fatia

Na fábrica mineira de Sete Lagoas, o 
consórcio Fiat-lveco já investiu 
US$ 250 milhões. Com a nova linha de 
montagem, a Iveco espera produzir em 
2004 um total de 1.050 unidades, 1.000 
unidades de caminhões e 50 chassis 
de ônibus. Em 2005 os números 
devem subir para 300 ônibus e 2.000 
caminhões. Para Ferraris isso 
possibilitará à Iveco crescer cerca de 5% 
ao ano, quase o dobro do setor em geral.

o
'S-
nj
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2
,£

1
na e outros 2.000 na brasileira. Uma 
saída seria a empresa italiana certificar 
um fabricante brasileiro de motores 
para construir os motores Cursor no 
Brasil. Não é tarefa simples.

O primeiro produto a sair da linha 
de Sete Lagoas, em janeiro de 2004, se­
rá um chassi de ônibus derivado do 16 
toneladas, com propulsores dianteiro. 
A configuração que representa 75% das 
vendas de ônibus urbanos no Brasil. 
Afinal, a regulamentação Proconve V 
entra em vigor naquele mês no país.

Depois dele serão produzidos os 
caminhões médios EuroCargo Tector, 
de 16 a 23t de pbt e, ainda, os pesa­
dos EutoTech de peso bruto total 
combinado entre 41 e 71 toneladas.

Ferraris comemora a decisão: "Sete 
Lagoas será a única fábrica da Iveco 
no mundo a produzir a gama completa 
de veículos comerciais." A iniciativa 
também contou com o incentivo do 
amadurecimento das expectativas em 
torno da implantação do programa 
Moderfrota Caminhões, que pode ele­
var em 10% as vendas de caminhões 
pesados no Brasil. ■

Mercosul até o final deste ano. Para ga­
rantir a viabilidade econômica das duas 
plantas a matriz na Itália optou por 
uma divisão de mercado sui generis. A 
fábrica de Córdoba ficará com as re­
ceitas das exportações para os países 
latinos e África, além da própria Ar­
gentina, enquanto a unidade brasileira 
terá de se contentar exclusivamente 
com as vendas ao mercado interno.

Os investimentos anunciados ante­
riormente de US$ 50 milhões caíram à 
metade - a fabrica de cabinas permane­
cerá na Argentina, que enviará as cabi­
nas prontas e pintadas para o Brasil.

A intenção da Iveco é viabilizar o 
credenciamento de seus veículos para 
financiamentos via Finame. Mesmo as­
sim sobre o Finame parcial, a.quele que 
exige 60% de índice de nacionalização. 
No início, os veículos começam a ser 
montados com índice de 35%.

O grande problema da Iveco é naci­
onalizar os motores. A viabilização de 
uma fábrica requer a produção mínima 
de 10 mil unidades por ano e, como se 
sabe, a pretensão da Iveco é produzir 
1.200 unidades/ano na planta argenti-
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Dagnor Roberto Schneíder Max Gílbert Filho João Braz Naves
Dir. Pres. da Coopercarga Dir. Superint. da Cesa Logística Pres. e Fund. da Rodonavei

Numa ultrapassagem na estrada ou na hora de re­
novar a frota, o motorista e o presidente da empresa se 
sentem na mesma situação: precisam confiar no cami­
nhão. Quando se trabalha com transportes, um atraso 
por conta de um problema mecânico pode significar 

- até a perda de um negócio. Por isso, os administradores 
de algumas das maiores empresas de transporte do país 

BBMl analisaram todas as opções do mercado, estudaram as

www.vwtruckbus.com.br

reais necessidades de suas empresas, calcularam cada 
relação custo-benefício e acabaram optando pelos 
Caminhões Volkswagen. Se você também trabalha com 
transportes, faça uma avaliação. Alguns dos modelos 
foram feitos sob medida para a sua empresa. Temos 
certeza de que, depois de comprar, você vai ficar satis­
feito, seus clientes vão ficar satisfeitos e, mais do que 
ninguém, seus motoristas vão ficar muito satisfeitos.

http://www.vwtruckbus.com.br


Pelas empresas que eles representam, 

estes homens dirigem o que há de melhor
no ramo de transporte no país.
E os motoristas deles também.

î
 I Algumas das maiores empresas de transporte

usam Caminhões Volkswagen.

Julio Simões Edilson Binotto Urubaton Helou
ír. Pres. da Júlio Simões Dir. Oper. da Binotto Dir. Pres. da Braspress

VW Titan Tractor. 
Menos você não quer, mais você não precisa.
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Na medida

ence
modulares, enfocando-a no segmento de pesados 

e tendo o caminhão como produto principal.

A partir dos anos 80, a Scania estendeu o concei­

to modular a todos os produtos e estabeleceu al­

guns parâmetros: o quadro do chassi passou a ser 

praticamente o mesmo para todas as classes de 

veículos; a cabina - com ou sem capô, curta ou lei­

to, alta ou baixa - também é basicamente a mes­

ma. Os pontos de fixação do motor, da transmis­

são, da suspensão e da cabine foram padronizados 

para vários tipos de veículos.

Isso explica porque o sistema modular evoluiu, de 

uma solução de engenharia para um conceito. Ho­

je, qualquer componente produzido em uma das 

quatro fábricas da Scania (na Suécia, Brasil, Fran­

ça ou Holanda) pode servir para equipar os mais 

diferentes modelos de caminhões e ônibus, em

raças a um bem elaborado sistema 

de componentes modulares da 

Scania, qualquer cliente pode 

compor 0 modelo de caminhão ou 

ônibus que mais se ajuste a sua atividade especí­

fica, seja ela urbana, rodoviária de média ou lon­

ga distância, fora-de-estrada ou superpesada.

Para cada uma dessas aplicações, a Scania com­

põe 0 trem de força, o chassi, a cabina e acessóri­

os de acordo com as necessidades do cliente. Es­

sas especificações resultam em milhares de mode­

los que não estão nas vitrines das concessionárias, 

mas são montados na fábrica, por um sistema mo­

dular que a Scania desenvolveu na década de 80 e 

vem aperfeiçoando até hoje.

Ao engenheiro sueco Carl-Bertel Nathhorst coube 

iniciar, na década de 40, a receita para produtos

G
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qualquer país onde a em­

presa oferece seus produ­

tos. Cada novo desenvol­

vimento leva em conta 

esse conceito.

Não sem motivo, desde o 

lançamento da Série 4, 

em 1998, os veículos 

Scania vêm reafirmando 

mundialmente a condição 

de produtos realmente 

globais, proporcionando 

0 melhor desempenho, independentemente da 

aplicação ou das condições locais.

A fábrica de São Bernardo tem ampliado as exporta­

ções de caminhões para o Leste Europeu, em merca­

dos vizinhos às fábricas da França e Holanda, e con­

quistado espaço para a marca nos demais continen­

tes, chegando a exportar 40% de sua produção. No 

ano passado, a marca Scania respondeu por 58% dos 

caminhões pesados exportados pelo Brasil.

Outra alternativa ao mercado externo é o forneci­

mento de componentes produzidos no Brasil para 

compor módulos de veículos montados na Europa 

e atender a mercados que mais se assemelham aos 

da América Latina.

modelos verdadeiramente sob medida. Ao ofere­

cer produtos diferenciados porém com estruturas 

compartilhadas, os veiculos Scania permitem a 

substituição de componentes comuns em todos os 

modelos. Isso se traduz na redução dos custos de 

manutenção e de inventário de peças de reposição 

e uma maior rapidez na entrega do produto. As pe­

ças das cabines, dos motores, câmbio ou diferen­

cial são intercambiáveis independente do modelo 

do caminhão.

O meio ambiente também recebe seus benefícios. 

O sistema modular da Scania permite ajustar cada 

caminhão aos desejos dos clientes com um mini- 

mo de componentes.

A linha de cabinas da Série 4, por exemplo, pos­

sui 35% menos peças que a série anterior. Com 

menos componentes, o consumo de energia e ma­

térias-primas é menor, resultando em um impacto 

ambiental menor durante a produção, manutenção 

e reparo.

Ganhos poro o cliente - O conceito modular ofe­
rece à fábrica os ganhos em escala e a facilidade 

de intercâmbio de componentes, mas o principal 

beneficiário é sempre o cliente. A maior combina­

ção de componentes possibilita a fabricação de
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Monitoramento
quase total

75% do sistema Anhanguera-Bandeirantes é acompanhado 24 horas por dia, um banco de 

informações que serve de amostra do dia-a-dia do transporte rodoviário de carga no país

Pedro Bartholomeu

erenciar o melhor sistema de auto- 
pistas do país é uma credencial e 
tanto para analisar a situação real 
dos equipamentos e motoristas | 

que trafegam por nossos estradas. Es­
pecialmente quando se trata de empre­
sas e profissionais envolvidos com o 
transporte de cargas. É o que faz a Au- 
toban, concessionária que administra o 
sistema Anhanguera-Bandeirantes no 
interior paulista, responsável por um 
complexo de 316 quilômetros de rodo­
vias dignas de primeiro mundo, e que, 
por isso mesmo, escancaram os peca­
dos capitais da operação do segmento 
rodoviário.

Pelas pistas operadas pela Autoban 
trafegam 61 mil caminhões diariamen­
te, com destino a todas as regiões do 
país, o que as transformam num ver­
dadeiro termômetro dos dramas que 
as boléias escondem. Os números são 
uma pequena amostra da situação do 
segmento. Para se ter idéia, nada me­
nos de 10% dos caminhões que param 
no acostamento lá estão por um moti­
vo inconcebível para um profissional 
de transporte: pane seca. Isso mesmo, 
o sistema, que atinge pouco mais de
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Controle de Pe$o no 
Sistema Anhangüera 
Bandeirantes: 6 milhões 
de pesaqens por ano
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Centro de Controle 
Operacional: 70 pontos de 
imagem de tevé, vigiadas 24 
horas por dia, inclusive pela 
Policia (direita)

160 quilômetros na direção nordeste 
de São Paulo a partir da capital, regis­
tra mais de 10 atendimentos por dia 
por falta de diesel. Uma ocorrência 
equivalente à de um médico estar sem 
seu estetoscópio no atendimento a 
um paciente.

Este é o resultado de uma frota de­
crépita, com elevadíssima idade média e 
que, em muitos casos, não conta sequer 
com instrumentos básicos em perfeito 
funcionamento, como o medidor de ní­
vel de combustível. O eng° Fábio Abritta 
Filho, gerente de Tráfego da Autoban faz 
uma projeção: "Se isso acontece aqui, 
posso dizer que todos os dias centenas 
de caminhões param por faita de com­
bustível no Brasil", calcula.

Este, sem dúvida, é um convite à re­
flexão a respeito do grau de insegurança 
em nossas estradas. Nas panes mecâni­
cas, outro indicativo da frota caduca, os 
números vão além. Nos atendimentos, 
63,9% dos caminhões atendidos têm es­
se diagnóstico e 74% dos ônibus. A ma­
ciça maioria dessas ocorrências ocorre 
em caminhões antigos usados por autô­
nomos.

"Esse tipo de coisa só vai acabar 
quando for instituída a vistoria obrigató­
ria’', diz Abritta. E são casos fortuitos 
que incrementam a insegurança das es­
tradas, especialmente naquelas não pe- 
dagiadas, de pista única e sem qualquer 
apoio operacional, a maciça maioria das 
rodovias brasileiras.

Para aliviar o problema, a Autoban 
investiu US$ 26 milhões na instalação 
de 70 câmeras de tevê, que cobrem 75% 
do complexo rodoviário. "Nem as auto- 
bahns (autopistas) alemãs têm sistema 
parecido", assegura. No CCO - Centro 
de Controle Operacional da concessio­
nária, funcionários e um representante

Peso total

o complexo Anhanguera-Bandeirantes faz cer­
ca de 6 milhões de pesagens por ano, o que
tem levado à autuação de 1,6% dos caminhões
que trafegam pelo sistema. Destes, todavia
apenas 0,2 ou 0,3% são efetivamente multa| 
dos, já que desde 1999 (greve geral dos cami^

nhoneirosj apenas é possível multar por exces- , 
so de pbt e não por eixo. Também por decreto 
não são multados os tanques que trafegam pe­
la Anhangüera, cuja balança é estática.

rda polícia rodoviária paulista acompa­
nham o movimento 24 horas por dia.

A comunicação em tempo real entre 
o CCO e bases do SAU ^ Serviços de Au­
xilio ao Usuário e dezenas de viaturas 
volantes, permitem, em caso de aciden­
te, que a ocorrência receba apoio em 
pouco mais de 3 minutos. Ao mesmo 
tempo, as câmeras ajudam a determinar 
o tipo de veículo de apoio conveniente 
para atender cada caso. Quando envol­
ve caminhões ou ônibus estão disponí­
veis quatro guinchos pesados MB 2835 
6x4 para remoção.

"Outra preocupação é o roubo de 
carga", diz Fábio. Por isso, policiais ro­
doviários experientes, membros do CCO 
e todas as equipes volantes da compa­
nhia têm orientação para comunicar 
qualquer atitude suspeita. Neste caso, o

Multa? Que multa?

o governo faz até anuncio nas 
televisões, mas a realidade é 
bem outra da alardeada. No ter­
ceiro milênio, o Brasil continua 
completamente sem comunica­
ção entre os Detrans. O fato, na 
prática, impede a troca de no­
mes e endereços de motoristas 
infratores de outros estados. Cal­
cula-se que, apenas em 1999, só 
a Policia Rodoviária Federal dei­
xou de arrecadar 600 mil multas, 
ou R$ 76 milhões. Não é por ou­
tro motivo que, cientes da impu­
nidade, os motoristas continuam 
cada vez mais abusados.
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